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Deputado solicita audiência pública para 
discutir poluição na Lagoa dos Ingleses

O deputado Agostinho Patrus Filho (PV) 
(foto), protocolou, na última semana de maio, 
na Comissão de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais da Assembléia Legislativa, um reque-
rimento para a realização de Audiência Pública 
a fim de discutir as medidas que possam 
impedir a poluição da Lagoa dos Ingleses. Se-
gundo ele, o assunto foi apresentado durante 
visita do presidente do Clube Serra da Moeda, 
Alberto Carlos Santos Soares, que denunciou 
o lançamento de esgoto sem tratamento na 
última represa de água limpa da região.  

Segundo Agostinho Patrus Filho esse é 
um problema ambiental grave comprovado 
por laudos comprobatórios da qualidade da 
água, por um certificado de análise expedido 
pela empresa Visão Ambiental, que registrou 
em fevereiro de 2007 a presença de  16 mil 
coliformes fecais por 100ml, enquanto que 
deveriam ser, pelo padrão mundial, menos 
que 5 mil coliformes por cada 100ml. “Em 
abril desse ano, esse número, que, como já 
disse, deveria ser inferior a 5 mil coliformes 

fecais e totais para cada 100ml, já passa de 25 
mil em cada 100ml. Há também fotos que de-
monstram que esgotos daquele condomínio 
estão sendo lançados in natura na Lagoa dos 
Ingleses”, reafirmou o deputado. 

“Como líder do PV, irei fundo nessa ques-
tão a fim de averiguar e sanar o problema. Não 
podemos permitir que o patrimônio do belo-
horizontino, dos moradores de Nova Lima e da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte seja 
degradado. Esse patrimônio atrai para nossa 
região não só esportistas do Brasil inteiro, mas 
também visitantes e turistas. Esse patrimônio 
não pode ser degradado, muito menos da 
maneira arbitrária como tem acontecido”, 
desabafou.

Ele lembrou que ao redor da Lagoa dos 
Ingleses foram desenvolvidos vários empre-
endimentos imobiliários num terreno de 
35.000.000m². Apenas um dos investidores, o 
Alphaville, tem uma área de 4.300.000m².  Há 
uma ocupação, hoje, de 250 famílias, mas já 
há projetos aprovados e em fase de aprova-
ção que, em pouco tempo, duplicarão ou até 
triplicarão o número de famílias. Há também 
novos empreendedores lançando prédios, 
condomínios verticais na região.

E que a água e o esgoto do Condomínio 
Alphaville são tratados não pela Copasa, 
mas “por uma empresa particular que presta 
serviço a todos os moradores da região. É 
importante, portanto, que chamemos aqui os 
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representantes dessa empresa de tratamento 
de água e esgoto para que dê as explicações 
necessárias”, ressaltou. 

Agostinho Patrus Filho informou que quer 
ouvir o secretário Estadual de Meio Ambien-
te, o presidente do Igam, órgão responsável 
pelas águas, o Ministério Público, moradores, 
empreendedores, investidores e represen-
tantes da empresa responsável pelo serviço, 
a Samotracia Empreendimentos, do Grupo 
AGM, para que dêem todas as informações 
necessárias. 

Juntamente com a denúncia, o deputado 
recebeu fotos que mostram o lançamento de 
esgoto sem nenhum tratamento diretamente 
nas margens da represa e nas águas próximo 
ao Clube Serra da Moeda.

A Polícia Ambiental já esteve no local para 
fazer algumas medições e a Secretaria de 
Meio Ambiente de Nova Lima formalizou um 
processo administrativo contra a Samotracia 
e aguarda um parecer jurídico por parte da 
empresa. 




